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Sumário Executivo  

¶ Em 2025, participaram no PISA (Programme for International Students Assessment) 

91 países/economias do mundo e cerca de 760 000 alunos. Em Portugal 

participaram 6945 alunos das 225 escolas que integraram a amostra nacional. 

¶ O PISA é um estudo de avaliação internacional que avalia conhecimentos e 

competências, dos alunos de 15 anos de idade, a Ciências, a Leitura e a 

Matemática. Neste ciclo de avaliação, o foco do teste PISA centrou-se nas 

Ciências. 

¶ No ciclo de 2025 foi ainda avaliado o domínio inovador Aprendizagem no Mundo 

Digital e a avaliação opcional do Inglês enquanto língua estrangeira, em que 

Portugal participou . 

¶ Os resultados do país e da maioria dos países participantes apresenta novamente 

a tendência descendente iniciada no ciclo de 2022, com Portugal a acompanhar 

esta tendência e a apresentar resultados alinhados com a média da OCDE em 

todos os domínios. 

Ciências 

¶ Os alunos em Portugal pontuaram 482 pontos (os mesmos pontos da média da 

OCDE), menos três pontos do que no ciclo de 2022. No global, e numa análise de 

evolução, o domínio das ciências apresenta maior estabilidade, apesar da descida 

que se verificou pela primeira vez em 2022, apresentando uma quebra total de 

dez pontos em Portugal e sete pontos na média da OCDE entre 2018 e 2025. 

¶ A pontuação de Portugal não é significativamente diferente da alcançada pela 

Bélgica (490 pontos), Lituânia (488 pontos), Alemanha (486 pontos), Países Baixos 

(485 pontos), Suécia (485 pontos), Eslovénia (484 pontos), França (483 pontos), 

Itália (483 pontos), Hungria (480 pontos), Dinamarca (478 pontos) ou Espanha 

(477 pontos). 

¶ Cerca de 6% dos alunos em Portugal (7% na OCDE) alcançaram pontuações 

médias que os colocaram no grupo de alunos top performers (níveis 5 e 6 de 

proficiência), conseguindo, em contextos desconhecidos, mobilizar um conjunto 

de teorias, princípios e conceitos científicos muito exigentes do ponto de vista 

cognitivo para contruir modelos e utilizar esses modelos para construir ou avaliar 
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explicações científicas de fenómenos complexos. Por outro lado, 24,4% dos 

alunos em Portugal (25,7% na OCDE) apresentaram desempenhos abaixo do nível 

2 de proficiência.   

¶ Os alunos mais favorecidos do ponto de vista socioeconómico e cultural 

pontuaram significativamente acima dos alunos mais desfavorecidos, em média 

92 pontos em Portugal e 85 pontos na OCDE. Quer em Portugal, quer na média 

dos países da OCDE, o contexto socioeconómico continua a estar fortemente  

associado ao desempenho dos alunos, explicando cerca de 13% e 12%, 

respetivamente, da variação no desempenho a ciências.  

¶ Em Portugal não se verificaram diferenças nos desempenhos médios entre 

raparigas e rapazes tal como entre alunos que frequentavam escolas públicas e 

escolas privadas. 

¶ Os resultados dos alunos, por competência científica demonstrada, revelam que 

as melhores pontuações médias foram registadas a «explicar fenómenos 

cientificamente», com 483 pontos. Seguiu-se a competência «conceber e avaliar 

investigações científicas e interpretar de forma crítica dados e evidências 

científicas», com 482 pontos, sendo que «pesquisar, avaliar e utilizar informação 

científica para a tomada de decisão e de ação», uma nova competência avaliada 

em 2025, obteve um resultado médio de 477 pontos.   

Leitura  

¶ Os alunos em Portugal apresentaram um decréscimo significativo de 15 pontos 

face ao último ciclo do PISA. Não obstante esta descida, o valor de 2025 (462 

pontos) não se diferencia significativamente da média da OCDE (461 pontos). 

¶ Entre 2018 e 2025, no domínio da leitura registou -se uma quebra total 

significativa de 30 pontos em Portugal e 27 pontos na média da OCDE. 

¶ A pontuação de Portugal não é significativamente diferente da alcançada pela 

Suíça (470 pontos), Chéquia (468 pontos), Áustria (467 pontos), Suécia (466 

pontos), Bélgica (466 pontos), Alemanha (465 pontos), Lituânia (464 pontos), 

Dinamarca (460 pontos) e França (456 pontos). 
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¶ Em Portugal, as raparigas pontuaram a leitura significativamente acima dos 

rapazes, com uma diferença de 33 pontos. Esta diferença foi de 30 pontos no 

mesmo sentido na média dos países da OCDE.  

¶ Cerca de 3% dos alunos em Portugal (4,7% na OCDE) obtiveram resultados de 

nível 5 de proficiência a leitura e apenas 0,3% alcançaram o nível 6 de proficiência 

(0,8% na OCDE), pontuações acima de 698 pontos. Estes alunos são capazes de 

compreender textos extensos e algo complexos, que exigem uma leitura 

demorada, inferindo informação relevante, mesmo sem estar explícita no texto. 

As tarefas requerem reflexão e avaliação crítica ou formulação de hipóteses com 

base em informação específica, entre outras capacidades.  

¶ Em Portugal verificou-se uma diferença média significativa de 80 pontos entre os 

alunos provenientes de famílias de estatuto socioeconómico e cultural mais 

favorecido e os provenientes de estatutos mais desfavorecidos (77 pontos na 

OCDE). Este indicador explica cerca de 11% da variação do desempenho dos 

alunos em Portugal a leitura (9% na OCDE). 

Matemática  

¶ Os resultados a matemática dos alunos em Portugal apresentam um decréscimo 

significativo de 12 pontos face ao ciclo de 2022. Não obstante a descida na 

pontuação média a matemática, estes resultados nacionais acompanham a 

tendência da OCDE, sendo que a pontuação média de Portugal (460 pontos) não 

se diferenciou estatisticamente da média alcançada pelos países da OCDE (463 

pontos). 

¶ Entre 2018 e 2025, no domínio da matemática registou-se uma quebra total 

significativa de 33 pontos em Portugal e de 27 pontos na média da OCDE. 

¶ A pontuação de Portugal não é significativamente diferente da obtida  pela Itália 

(468 pontos), Suécia (464 pontos), Alemanha (464 pontos), Estados Unidos (463 

pontos), Eslovénia (460 pontos), Hungria (459 pontos), Luxemburgo (458 pontos) 

e França (458 pontos). 

¶ Em Portugal os rapazes pontuaram significativamente acima das raparigas a 

matemática, em cerca de 11 pontos, mantendo uma tendência já apresentada 
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nos vários ciclos do PISA. Na média dos países da OCDE esta diferença é de 13 

pontos significativos também a favor dos rapazes. 

¶ Cerca de 6% dos alunos em Portugal (7,8% na OCDE) alcançaram desempenhos 

a matemática que os qualificavam nos top performers. Estes alunos conseguem, 

entre outras coisas, demonstrar uma capacidade elevada na resolução de 

problemas cujas soluções requerem frequentemente a incorporação de 

conhecimentos matemáticos.  

¶ A matemática foi o domínio em que o estatuto socioeconómico e cultural dos 

alunos mais influenciou o seu desempenho. Verificou-se uma diferença 

significativa de 99 pontos em Portugal e de 83 pontos na OCDE entre os alunos 

de contextos mais favorecidos e os alunos de contextos mais desfavorecidos do 

ponto de vista socioeconómico e cultural . Em Portugal, cerca de 17% da variação 

no desempenho neste domínio é explicada por este indicador (na OCDE é de 

12%). 

Aprendizagem no Mundo Digital ð Resolução Computacional de Problemas  

¶ Os alunos em Portugal pontuaram 501 pontos a resolução computacional de 

problemas, valor que não se diferencia da média da OCDE (500 pontos).  

¶ Nos subdomínios «programação» e «modelação» a pontuação média em 

Portugal também não se diferenciou significativamente da média da OCDE. Ainda 

assim, no subdomínio da modelação o valor médio nacional (499 pontos) foi 

superior ao da OCDE em dois pontos (497 pontos). 

¶ Os rapazes pontuaram significativamente acima das raparigas na resolução 

computacional de problemas, com mais 18 pontos. Na OCDE a diferença 

significativa foi de 14 pontos.  

¶ Cerca de 24% dos alunos em Portugal alcançaram os níveis 5 e 6 de proficiência 

na resolução computacional de problemas, conseguindo construir e depurar 

programas funcionais relativamente sofisticados e demonstrando a sua eficiência 

na apresentação de soluções computacionais de problemas, integrando com 

sucesso operações computacionais fundamentais e estruturas de controlo como 

iterações e ramificações condicionais, nos seus programas, entre outras. A 

resolução computacional de problemas foi o  único domínio  em que a 
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percentagem de top performers superou a percentagem de low performers (24,5% 

vs. 20,7%). Na OCDE as percentagens de alunos top performers foi de cerca de 

26% e a de low performers foi de cerca de 23%. 

¶ Este é o domínio que apresenta uma menor diferença entre alunos mais 

desfavorecidos e alunos mais favorecidos, com 59 pontos e com 60 pontos 

significativos em Portugal e na OCDE, respetivamente, a favor dos segundos. Em 

Portugal e na OCDE, cerca de 6% da variação no desempenho neste domínio é 

explicada por este indicador.  
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1. Introdução  

O Programme for International Student Assessment (PISA) desenvolvido pela Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) é um estudo internacional 

que avalia até que ponto os alunos de 15 anos, numa fase avançada do seu percurso 

escolar, adquiriram conhecimentos e demonstram competências necessárias para uma 

participação plena nas sociedades contemporâneas.  

O estudo PISA visa monitorizar, de forma sistemática e comparativa, os conhecimentos 

adquiridos e as competências desenvolvidas pelos alunos de vários países e regiões do 

mundo. Simultaneamente, procede à análise da variação dos resultados em função das 

características sociodemográficas dos alunos, bem como dos contextos educativos, 

familiares e sociais em que se encontram inseridos, permitindo uma compreensão 

aprofundada dos fatores que influenciam o desempenho escolar. 

O estudo não se limita a avaliar a memorização e a reprodução dos conhecimentos 

previamente adquiridos pelos alunos, mas sobretudo procura avaliar as suas capacidades 

para aplicar e relacionar esses conhecimentos e competências em contextos do 

quotidiano, tanto dentro, como fora do context o escolar.  

Esta abordagem reconhece que as economias modernas valorizam não apenas os 

conhecimentos que os indivíduos possuem, mas sobretudo aquilo que conseguem 

aplicar, de forma eficiente e eficaz, em diferentes contextos.  

O primeiro ciclo do PISA foi realizado no ano de 2000, decorrendo, desde então, de três 

em três anos, à exceção do ano de 2021, cuja aplicação foi adiada para 2022 devido à 

pandemia da Covid-19.  

Todos os ciclos PISA integram a avaliação de três domínios: as ciências, a leitura e a 

matemática. Em cada ciclo PISA, um dos domínios é avaliado de forma mais aprofundada 

ð domínio principal. Em 2025, as ciências constituíram o domínio principal de avaliação, 

tal como em 2006 e em 2015. No presente ciclo, a par dos principais conteúdos avaliados 

na área das ciências, foram aprofundados alguns temas relacionados com o ambiente, 
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respondendo à crescente importância dos desafios ambientais globais, como as 

alterações climáticas ou a sustentabilidade.   

Cada ciclo do estudo integra também um domínio inovador. Em 2025 esse domínio foi 

a Aprendizagem no Mundo Digital ( Learning in the Digital World ð LDW), que avalia a 

capacidade dos alunos para construir conhecimento e resolver problemas de forma 

progressiva, utilizando ferramentas digitais. Este domínio avalia também a capacidade 

de aprenderem de forma autónoma e autorregulada, aplicando práticas de pensamento 

computacional e de resolução de problemas através da utilização de ferramentas 

computacionais.  

O PISA 2025 incluiu ainda uma avaliação do Inglês como Língua Estrangeira (Foreign 

Language Assessment ð FLA)1, com participação opcional dos países. Portugal foi um dos 

países que optou por avaliar este domínio. Esta avaliação incidiu em três áreas 

fundamentais da proficiência em língua inglesa dos alunos de 15 anos: a leitura, a 

compreensão oral e a produção oral. 

O PISA 2025 foi composto por um teste  em formato digital, com a duração de cerca de 

duas horas. Os itens que compuseram o teste incluíam tanto questões de escolha 

múltipla, como questões de construção, estando organizados em conjuntos de tarefas 

que simulavam situações da vida real, através de cenários ou textos. Foram aplicadas 

distintas combinações de itens a diferentes grupos de alunos.   

À semelhança do que acontece em todos os ciclos de avaliação PISA, foram igualmente 

aplicados questionários de contexto aos alunos, com vista à recolha de informação sobre 

o seu contexto familiar e escolar, bem como sobre as suas características demográficas, 

sociais, económicas e educativas. 

Todos os questionários integraram igualmente questões do domínio principal das 

ciências, as quais exploraram aspetos relacionados com a educação ambiental e com as 

atitudes face ao ambiente. 

 
1 Os resultados desta avaliação serão apresentados durante o ano de 2027.  
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Para obter informação adicional relativa ao ambiente escolar foi igualmente aplicado um 

questionário aos diretores de todas as escolas participantes. Em alguns países, entre os 

quais Portugal, foram também aplicados questionários aos encarregados de educação 

dos alunos participantes, nos quais se recolheram, entre outros aspetos, as suas 

perceções sobre a escola, o seu envolvimento com a mesma e o apoio prestado à 

aprendizagem dos seus educandos.  

A participação das escolas e de toda a comunidade educativa ð incluindo diretores, 

professores, alunos e encarregados de educação ð constitui o elemento central que 

sustenta a implementação do estudo PISA, garantido as condições necessárias para 

assegurar a integridade e a heterogeneidade dos dados recolhidos, essenciais para a 

robustez científica do processo de avaliação. 
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2. Metodologia  

O PISA constitui-se como um estudo internacional abrangente e metodologicamente 

rigoroso de avaliação de desempenho dos alunos, baseado numa amostra representativa 

de jovens de 15 anos, que recolhe informações sobre as suas características, os seus 

contextos familiares e as instituições de ensino que frequentam. Estes dados permitem 

analisar os fatores associados ao seu desempenho e compreender de forma mais 

significativa as diferenças observadas.  

As decisões relativas ao âmbito e à natureza das avaliações, bem como à informação 

contextual a recolher, são tomadas e orientadas conjuntamente por especialistas dos 

países participantes, com base em interesses comuns de política educativa. Para tal, são 

investidos recursos e desenvolvidos esforços relevantes para assegurar a abrangência e 

o equilíbrio cultural e linguístico dos materiais de avaliação. Paralelamente, são 

implementados mecanismos rigorosos de garantia da qualidade, de modo a assegurar a 

fiabilidade e a comparabilidade dos resultados obtidos. 

O estudo PISA caracteriza-se por um conjunto de elementos distintivos que reforçam a 

sua relevância enquanto instrumento de avaliação internacional, destacando-se, entre 

eles:  

¶ Orientação para as políticas educativas ð ao relacionar os resultados de 

aprendizagem dos alunos com informação sobre os seus contextos familiares, 

escolares e sociais, bem como com as suas atitudes face à aprendizagem. Esta 

abordagem permite identificar diferenças de desempenho e compreender as 

características dos alunos, das escolas e dos sistemas educativos associadas a 

melhores resultados;  

¶ Conceção inovadora de literacia ð capacidade dos alunos para desenvolver 

competências, aplicando os conhecimentos adquiridos, demonstrando aptidão  

para analisar, raciocinar e comunicar de forma eficaz, de modo a identificar, 

interpretar e resolver problemas em diferentes contextos;  
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¶ Relevância para a aprendizagem ao longo da vida ð ao recolher informação sobre 

a motivação dos alunos para aprender, as suas crenças sobre as próprias 

capacidades e as estratégias de aprendizagem que utilizam;  

¶ Frequência da avaliação2 ð permite aos países monitorizar a evolução dos seus 

sistemas educativos e acompanhar os progressos alcançados no cumprimento 

dos principais objetivos de aprendizagem.  

No PISA 2025 participaram 38 países membros da OCDE e 53 países e economias 

parceiras (Figura 1). A ampla cobertura geográfica possibilita comparações internacionais 

robustas.  

 
Fonte: EduQA, a partir de OCDE, PISA 2025 Database 

 

2.1. O Teste 

2.1.1. Teste PISA 

No estudo PISA 2025, cada aluno realizou um teste cognitivo com a duração de 120 

minutos, dividido em duas partes de 60 minutos cada, seguido de um questionário de 

contexto com cerca de 35 minutos.  

 
2 Note-se que, a partir do ciclo de avaliação PISA 2025, a periodicidade de realização do PISA passará de 

trienal para quadrienal. 

Figura 1 Países participantes no PISA 2025 
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À semelhança dos ciclos de 2018 e 2022, a avaliação em Portugal foi aplicada totalmente 

em suporte digital (Computer-Based Assessment ð CBA), tendo sido concebidos novos 

itens especificamente para este ambiente. Manteve-se o modelo de teste adaptativo 

multietapa (Multi -Stage Adaptative Testing ð MSAT), através do qual a sequência de 

blocos de itens apresentada a cada aluno dependia do seu desempenho nos blocos 

anteriormente realizados. No ciclo de 2025 esta metodologia foi aplicada pela primeira 

vez aos três domínios principais de avaliação ð ciências, leitura e matemática.  

A aplicação da avaliação compreendeu uma sessão de testes cognitivos composta por 

itens de escolha múltipla e por itens de construção. Os diferentes itens constituíram 

unidades de avaliação baseadas em cenários ou situações da vida real, apresentados 

através de diferentes tipos de suportes, como textos, gráficos, tabelas ou diagramas.  

O teste foi organizado em versões distintas, cada uma combinando dois dos quatro 

domínios avaliados ð ciências, leitura, matemática e aprendizagem no mundo digital, 

através de um desenho matricial. Esta metodologia permite que, ao não aplicar os 

mesmos itens a todos os alunos, cada grupo de alunos respondam a uma combinação 

específica de unidades de teste, permitindo abranger um número maior de conteúdos e 

competências e manter a duração da prova de duas horas por aluno. Outra amostra 

distinta de alunos, realizou a avaliação do inglês como língua estrangeira em substituição 

da avaliação cognitiva principal do PISA3. 

Cada versão do teste foi aplicada a uma amostra representativa de alunos, permitindo 

estimar a proficiência e analisar as propriedades psicométricas dos itens em todos os 

países e economias participantes, bem como em subgrupos específicos, como rapazes e 

raparigas ou alunos provenientes de diferentes contextos socioeconómicos. 

Neste ciclo do PISA, as ciências constituíram o domínio principal de avaliação, tendo uma 

maior representação no total d a avaliação. A leitura, a matemática e a aprendizagem no 

mundo digital repartiram entre si a restante avaliação.  

 
3 Os resultados deste domínio serão apresentados em 2027. 
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Os resultados do PISA apresentam-se numa escala contínua de proficiência, que varia 

entre 0 e 1000 pontos, com um valor médio de 500 pontos e um desvio-padrão de 100 

pontos. 

2.1.2. Teste Aprendizagem no Mundo Digital  

A avaliação da aprendizagem no mundo digital ocupou uma das partes do teste PISA de 

alguns grupos de alunos, com a realização de duas unidades de 30 minutos cada. Estas 

unidades foram estruturadas como módulos de aprendizagem, durante as quais os 

alunos realizaram uma série de tarefas de complexidade crescente, inseridas num 

ambiente digital interativo e apoiado por recursos de aprendizagem , como tutoriais ou 

exemplos. O desempenho dos alunos foi sintetizado numa escala global de resolução 

computacional de problemas (computational problem-solving scale). 

2.2 Questionários de contexto  

Com o objetivo de complementar e contextualizar a informação obtida através da 

avaliação cognitiva, o estudo PISA incluiu questionários dirigidos aos alunos, aos 

encarregados de educação, aos professores4 e aos diretores das escolas, permitindo 

caracterizar o contexto escolar, as práticas educativas e o ambiente de aprendizagem. 

Estes questionários abrangeram ainda aspetos relacionados com as ciências, o ambiente 

e a utilização de ferramentas digitais para a aprendizagem, dentro e fora da sala de aula. 

Estes questionários tiveram uma duração aproximada de 35 minutos, para os alunos, e 

de 45 minutos, para os restantes participantes.  

A análise integrada das respostas aos questionários e dos resultados da avaliação, 

permit iu uma caracterização mais abrangente dos fatores individuais, familiares e 

escolares associados ao desempenho dos alunos, bem como do ambiente, contexto e 

práticas educativas em que a aprendizagem decorre.  

Neste âmbito, os questionários recolheram informação sobre: (i) os alunos e o seu 

contexto familiar , incluindo as suas características demográficas, económicas, sociais e 

 
4 No ciclo do PISA 2025, Portugal não participou no módulo do questionário aos professores.  
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culturais; (ii) as suas atitudes e experiências, designadamente face à aprendizagem, aos 

hábitos de estudo, à vida dentro e fora da escola e ao ambiente familiar; (iii) as 

características das escolas, nomeadamente os recursos humanos e materiais, os modelos 

de gestão e financiamento, os processos de tomada de decisão, as práticas de 

recrutamento de docentes, a organização curricular e a oferta de atividades 

extracurriculares; (iv) o contexto de ensino e aprendizagem, incluindo a organização das 

escolas, a dimensão das turmas, o ambiente em sala de aula e na escola, bem como as 

práticas pedagógicas e as atividades de leitura; (v) os processos de aprendizagem dos 

alunos, abrangendo dimensões como o interesse, a motivação e o envolvimento nas 

atividades escolares. 

A informação contextual recolhida através dos questionários constituiu um 

complemento essencial aos dados obtidos na avaliação cognitiva. Em articulação com os 

indicadores produzidos pela OCDE sobre os sistemas educativos ñ designadamente 

relativos ao contexto demográfico e económico, aos recursos disponíveis, às 

características das escolas e dos professores e aos resultados educativos ñ, esta 

informação permite uma análise mais abrangente dos fatores associados aos resultados 

dos alunos. Estes indicadores são divulgados regularmente pela OCDE, nomeadamente 

em publicações como o Education at a Glance (OCDE, 2026). 

2.3 Preparação e aplicação  

Em Portugal, a implementação do PISA 2025 foi coordenada pelo Centro Nacional, 

Instituto de Educação, Qualidade e Avaliação (EduQA, I.P.), entidade responsável pela 

organização e operacionalização do estudo em articulação com o consórcio 

internacional coordenado pela OCDE.  

A preparação da avaliação compreendeu um conjunto de procedimentos técnicos e 

organizacionais destinados a assegurar o cumprimento dos padrões internacionais de 

qualidade definidos para o estudo. Entre estes procedimentos destacam-se: a seleção da 

amostra de escolas e de alunos; a tradução e adaptação dos instrumentos de avaliação; 

a validação e fornecimento de orientações técnicas e materiais de apoio, como manuais 

e formulários, para a realização da avaliação; a promoção de sessões de esclarecimento 
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e ações de formação dirigidas aos diretores e aos professores que desempenharam as 

funções de coordenador de estudo e/ou aplicador de teste nas escolas participantes. 

Em Portugal, a aplicação do PISA 2025 decorreu entre 10 de março e 2 de maio de 2025, 

de acordo com procedimentos estandardizados, comuns a todos os países participantes, 

de forma a garantir a comparabilidade internacional dos resultados. O processo incluiu 

a monitorização nacional e internacional do trabalho de campo como mecanismo de 

controlo da qualidade, assegurando o cumprimento dos requisitos técnicos e 

metodológicos estabelecidos pela OCDE. Em 2024, um ano antes da realização do estudo 

principal, realizou-se o estudo piloto com um número mais reduzido de escolas, com o 

principal objet ivo de testar e validar os instrumentos de avaliação e as perguntas dos 

questionários a integrar no estudo principal.  

2.4 Amostra PISA 2025  

A população-alvo do PISA 2025 correspondeu aos alunos que frequentavam o sistema 

de ensino português, do 7.º ano até ao 12.º ano de escolaridade, em todas as 

modalidades de educação e de formação, nascidos entre 1 de janeiro e 31 de dezembro 

de 2009, correspondendo aos alunos de 15 anos e 3 meses e 16 anos e 2 meses à data 

da aplicação do estudo, doravante designados por «alunos de 15 anos». 

O processo de amostragem decorreu em duas etapas5. Numa primeira fase, foram 

selecionados os agrupamentos de escolas e as escolas não agrupadas, públicas e 

privadas, a partir da listagem de todas as escolas integradas no sistema de ensino 

português com alunos da população alvo, fornecida pelo Centro Nacional ao consórcio 

internacional. Numa segunda fase, procedeu-se à seleção aleatória dos alunos em cada 

uma das escolas participantes.  

Esta seleção foi realizada através de um processo de amostragem aleatória multietapa, 

concebido para assegurar a representatividade da população nacional de alunos 

elegíveis para o estudo, os quais, na generalidade dos países participantes, se encontram 

em fase avançada da escolaridade obrigatória.  

 
5 Ver anexo 1 sobre o processo de amostragem em Portugal. 
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Todos os alunos selecionados contribuíram para os resultados de Portugal, uma vez que 

estes foram estimados a nível nacional e não individual. Neste contexto, os resultados 

obtidos por cada aluno foram tratados de forma estritamente confidencial e anónima, 

não havendo qualquer impacto na sua avaliação escolar nem dando origem à divulgação 

de resultados individuais. 

2.4.1. Caracterização da amostra  

Escolas e alunos 

Em Portugal participaram no PISA 2025, 225 escolas de um total de 226 escolas 

selecionadas6 entre os estabelecimentos de ensino público e privado, o que 

correspondeu a uma taxa de participação de 99,6% (Tabela 1). Este nível de participação 

assegurou o cumprimento dos requisitos metodológicos definidos pela OCDE para a 

representatividade da amostra e a comparabilidade internacional dos resultados. 

Tabela 1 Número de escolas participantes no PISA 2025 

N.º de escolas 

selecionadas 

Antes de integrar escolas 

de substituição  

Depois de integrar 

escolas de substituição  

226 214 94,7% 225 99,6% 

Fonte: EduQA, a partir de OCDE, PISA 2025 Database 

 

Das 225 escolas que participaram no PISA, 186 eram escolas públicas e 39 escolas 

privadas (Tabela 2). 

Tabela 2 Número de escolas por tipo de escola 

 

 

 

 

Fonte: EduQA, a partir de OCDE, PISA 2025 Database 

 

 
6 Uma das escolas participantes foi desconsiderada na amostra final devido à participação de alunos ter sido 

inferior aos 50% exigidos pela OCDE.   

 n % 

Pública 186 82,7 

Privada 39 17,3 

Total 225 100,0 
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A Figura 2 representa a distribuição geográfica das escolas e dos alunos participantes no 

PISA 2025, de acordo com a Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

(NUTS II): 76 escolas situadas no Norte (2395 alunos), 47 escolas na Grande Lisboa (1433 

alunos), 34 escolas situadas no Centro (1010 alunos), 17 escolas no Oeste e Vale do Tejo 

(582 alunos), 18 escolas na Península de Setúbal (560 alunos), 11 escolas no Algarve (339 

alunos), 10 escolas no Alentejo (307 alunos), seis escolas na Região Autónoma da 

Madeira (170 alunos) e seis escolas na Região Autónoma dos Açores (149 alunos). 

Figura 2 Distribuição geográfica das escolas e dos alunos participantes no PISA 2025 (NUTS II) 

 

Fonte: EduQA, a partir de OCDE, PISA 2025 Database 

 

Da participação das 225 escolas resultou a seleção de 7921 alunos elegíveis para o PISA 

2025 (Tabela 3). Destes, 279 alunos (correspondendo a 3,5%) foram excluídos de acordo 

com os critérios estabelecidos pela OCDE para o estudo, aplicáveis a alunos com 

limitações físicas, cognitivas ou de proficiência em língua portuguesa que inviabilizassem 

a realização da avaliação. 

Após a aplicação destes critérios e as ausências por não comparência ou por não 

autorização pelos respetivos encarregados de educação, 6945 alunos realizaram a 












































































































































































































































